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Talvez uma das maiores dificuldades enfrentadas pela Administração Pública participativa nos últimos anos seja, em grande peso, o comodismo do cidadão. Muito se fala em criar mecanismos de controle para que o cidadão deixe a passividade e possa atuar de forma mais ativa na gestão pública. Também é conhecida aquela velha história de que o Estado nada faz para incentivar a participação cidadã. No entanto, a pergunta que ainda não tem resposta é inversa: o que o cidadão faz para sair da passividade? Será que ele assim deseja?
É nesse sentido e tentando mudar as possíveis respostas dessas questões que se busca estratégias para motivar o cidadão a sair do comodismo e a aumentar sua participação nas decisões públicas. 
O grande desafio tem sido provocar mudanças na passividade do indivíduo, algo que perdura por anos e que assim o é por vários motivos: o Estado que em sua longa trajetória não tinha interesses no envolvimento da população, a falta da cultura participativa propriamente dita, a educação que durante muitos anos não atingiu a todas as classes sociais, a forma assistencialista de vários governos e até mesmo a falta de tempo das pessoas nos dias atuais.
Diante do exposto, é preciso contornar esses efeitos para que a participação aconteça. Mas, que tipo de participação estamos querendo do cidadão brasileiro? É provável que para muitos destes, uma reclamação feita ao gestor público de uma situação ruim em seu bairro, por exemplo, é uma forma de ele participar, não havendo a necessidade de ir a reuniões no legislativo para demonstrar seu interesse na coisa pública, uma vez que, já escolheu pessoas para lhe representar quando estava de frente da urna eletrônica.

Se é isto que desejamos, é preciso então verificar a disponibilidade do cidadão. Por outro lado, se o que almejamos é a participação por meio de denúncias, reclamações, via canais de comunicação ou também conhecidos como mecanismos de controle, certamente é preciso devolver ao cidadão respostas convincentes e reais de seus pedidos promovendo a denominada accountability (responsabilização). 
Algo é certo quando falamos de participação: o indivíduo só se manifesta em relação à alguma coisa quando essa “coisa” lhe interessa para que ele assim, possa querer sair do comodismo. Por isso, o gestor público antes de buscar a participação do cidadão precisa indagar a si mesmo qual a forma de participação ele quer provocar nos indivíduos e em que momento. Isso é necessário porque não é possível corrigir anos de inatividade de uma hora para outra. Mas, não é impossível se isso for feito aos poucos e claro, sempre demonstrado os efeitos dessa participação coletiva, algo que pode ser feito utilizando as redes sociais tão utilizadas nos dias de hoje.
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